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o R.ER.A,LOO·
--;Fica va bem no meu corBO,

ficava. Mas para que dizêl o ao se;
nhon ?

*

Tinha razão, tinha razão, eu não

I poderia comprar-Ih'o. Foi se, dei
xei a ir embora, quasi acabrunhado,
e desappareceu en rre o vae vem

da rua. E eis, agora, que é uma
senhora illustre, urna condessa viu
va, quem vem postar-se ante a oi

trim, de olhos srroubadose dese

josos, fascinada pelo brilho"; fulgu
rante das joias. Logo após, porém,
um individuo apparece, surge de
entre a mutidão e colloca se ao

lado de ella, attencioso, galantea

O UXO
dor, com as maneiras aprimoradas

. .l .

.

�r.s graIid�s conquista��)res do hiq-
,.

,

-Offereco Ih'o, condessa. IreiHa dois annos, .por urna tarde .

P' ?hoje levar-lh'o a casa. ermitterda semana santa, pard em Lisboa, A condessa estremeceu, teve um
na tua do Ouro, a contemplar um

momento de hesitação; e, depois,
adereço de brilhantes. Era rico e levantou um pouco o véu. Sorria.
bello-e, instinctamente, sorrindo, E apresentou-lhe a mãosinha en
achei o digno de ser vendido a uma luvada com uma graça infinita:
'rainha, n'uma kerm-sse, para o seu -Permitto ...
producto reverter para os pobres. *

Depois, ia passar adeante, com os
'Ao meu lado. então, a figura es.olhos n'outras vitrines,-o inedito a .

qualida 'd'uma conquista das esqUl-aguilhoar-me, que fosse olhando ." .

a e triste.
� nas vela por-se, curIOs .

sempre. EIS, porem, que nao che
'E

. .

d bil it. .
-

dei ra uma rapangulta e I, mUI o
guel a partir, que nao el um, p,as- nova, com uma tisica certa, o olharso, preso aos olhos negros d uma

I d b ilh. . . ve él o sem I'l o as carnes ma-tricaninha adoravel que juntava as
d 'd . d' F't' c m�

I'. cera as o pecca o. I el a, o
maos, ent 1Uslasmada, deante do

pena, e, n'um ultimo arranco da
adereço. minha ironia a desfazer se, ainda
-Menina-disse eu, inclinando- lhe perguntei:

me para os sell's ouvidos -,- o que --Gostas?desejalo ?
daria para possuir aquella joia ? -E' tão bçllo e tão rico paraElla levantou os olh@� qegros para comprar pão com que matar a fo
mim, fitou··me durante um momen· me! Ah! .se o tivesse, não o agri
to, no chapéu burguez, no fato mo· Ihoaria a mim, não me enfeitai ia
desto, no meu todo humilde e po com elle, não me serviria de ador
bre; e, com um franzir d(' labios no, não. Vendêlo ia. O senhorsabe

desdenhoso, passou adeante, enfa- lá? O amor do luxo, o desejo de

dada, aborrecida, e silenciosa. Mas andar enf�itada, de parecer. for:
eu bem tinha percebido, nos seus mosa, de ser admirada dos outros

olhos e nos seus labios, eu beo;¡ ti- é que fez de mim isto que sou. E
nha percebido---:ai d'ella l-que me quantas, quamas, que, só pelo luxo�
daria tudo, tudo, se eu pudésse dar- se entregam e prostituem,' como
lhe o adereço. . eu ... Ali meu senhor, o luxo é a

* nossa tentação, é bem a perdição
A adoravel tricaninha ia já lon- das mulheres!

ge, quando, voltando-me de no�opa.
ra a viti ine. vi outro rosto a examinar
altentamente o precioso adorno.
Era uma costureira, qüe :eu conhe
.cia da rua do Principe, bonitinha
e humilde, mas agora, deixados
os vestidos simples do aleliet·, tor
nada grande :-:;enhora, remoçada,
refundida, mais formosa, pelo ef
feito de vestidos caros e vistosos.
Sorri, com o meu sor�iso eterno
e translucido, que me trahe e re.

produz. E, novamente, a pergunta
curiosa e ironica, onde transpare
cia uma maldade ingenita, me su

biu, vehemente, do cordção aos la
bios.
-O que daria a minha gentil

demoi.�elle, o que daria, ouça lá, por
aquelle adereço?
A costureira, requebrando o cor

po e deixando-me vêr a fieira ne

vada dos dentes, olhou para mim,
como a tricaninha, e, como a tri
caninha, teve, nos labios, uma ex

pressão de desprezo. Não se foi

logo embora, porém, e, antes de

partir, dirigiu.me duas phrases in·
tencionaes, apontando o adereço:

As mais laboriosas investigações
sobre as manchas do sol, que cha
maram a attenção. algum tempo
atraz, e das guaes tanto se o,ccu·
pau a imprensa, tern sido feitas
<lgora no Observatorio Naval de
Washington, E. U. da America.
A principio viram-se manchasiso

ladas formando um grupo; depois
dlminuirem em numero, juntando·
se as manchas mais pequenas com
outras. Ao todo o grupo compunha.
se de cerca'de nove manchas, e

por veÚ!s dividiu se em dois grupos
principães algum tanto afastados.
Em 12 d'outubro de 1903 o com

primento total da l;egião sulcada
era de 57:333 leguas, com u'ma
largura de perto de '1'9;666 leguas,
sendo o comprimento addicional
das manchas principaes cerca de
61 :500 leguas. Tal era a extensão
da� manchas que se podiam ver a
vIsta desarmada atravez d'um vi
dro fumado.
Mal passa um anno sem que a

intensa -

brancura. do disco solar,
quando observado ao telescopio,
seja escurecida aqui e €lcolá por
manchas.
Usualmente pouco mais são que

pontos. Outras vezes, como no

exemplo presente attingem vastas

proporções.Escriptorio-Rua Primeil'o de Dezembro (I, 1, E. A primeira observação systema.
Em Olhão tica deste phenomeno que Dccorre

¿os restantes dias a miudo foi Lita por Schwabe, ob-
, . servador allemão, que comtudo nãoESCI'ipto.·Jo-Rua do Rosano

I era astronomo profis�ional. Dota·
do da caracteristica paciencia gerNa sexta feira passada passou

I
manica começou em 11)25 a notar

para Lisboa o deputado pelo AI- as manchas que podiam ser vistas
garve sr. Frederico Ramires. :ada dia.
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Continuou o seu trabalho anno ID'EALISTAa anno, Por 1833 as manchas qua- .

si tinham cessado d'apparecer. Olheiras profundas a realçar o-
Se bem ql:te pouco ou nada fo se brilho-incerto do- olhar, rosto palli

visto depois d'aquelle anno, el'e do, vasta cabelleira ondeante, alto,
continuou as suas observações. magro, quasi esquelético ...
Finalmente em 1836 ás manchas Quando o viam passar, ás tar-

começaram a reapparecer. Appa des, pelo caminho umbrôso, uns
rentemente a appariçâo e desap tomavam no por poeta, outros por
parição seguiam algum cyclo. doido, e elle" indifterenre a tudo e

.Para determiner se sim ou ¡ ão a todos, passa va insensível aos 0-'

as manchas -augmentavam ou di- Ihares curiosos dos homens e in ten
minuiarn em numero em conformi- cionaes das mulheres.
dade com alguma lei, Schwabe con- Subia até ao-moinho do tio Ven
servou as SUB observacões diarias tura e por lá ficava até depois do
durante quarenta e doi� annos, sól posto.
A sua persistencia por ultimo foi Gostava, dizia.elle, de ver ador-

coroada pela descoberta duma lei mecer as flôres sob .o manto escu

que lhe grangeou um logar irnmor rentado da �oite. . amava o som
douro entre os astronomos. melancholico, morrendo ao longe,
Pelas observações de Schwabe da chocalhada dos rebanhos que

achou se 'que o peri do approxirna- voltavam ao redil e, aquella hora
do' 'de. um minimo ao outro é de mystica, até lhe parecia que as pro-
11,1 annos, e que de um minimo prias pedras faltavam Ulnas com
ao seguinte maximo é menos que outras em linguagem desconheci
d'aquelle em diante até a9 proximo da, ao som do gorgeio sussurante
minimo outra vez, ou, por outras dos paSS;JfOS na rarnaria .•.
palavras, a quantidade das man, E madrugava. ,

chas diminue durante pouco mais Os aldeãos, quando iam para os
de sete annos, e augmenta durante seus trabalhos, já o encontravam
menos de quatro. na estradá.

,

Ninguem sabe' ao certo porque Ia ler «Rodrigues Lobo» e «Soa-
isto deva ser assirn. Ha pouca pro· res de Passos» a luz doirada da
va substancia! de t¡l1e os periodos manhã e á sombra fresca das ar
maximo e minimo coincidam com vores floridas e, para deleitar a
outros phenomenosselestes. vista caneada da leitura, entreti-
Tem-se affirrnado repetidas ve- nha se a admirar os recortes gra

zes que' a apparição e desapparição ciósos das nuvens, onde, dizia elle
das manchas selares tem uma ac· tambem, havia combinações har
centuada influencia sobre o tempo, mónicas de lin bas e nót as arréba
e que é possível por meio delias tadôrasde colorido.
predizer bons ou maus annos aos Porque a auzencia do sorriso dos
lavradores. O professor Langley, seus labios me denunciava paixãoao incommodo de inve.stig8I; se sim immens.a a esfarrapar-lhe a almil,
ou não' havia qualquer influencia' perguntei·lhe um día se amava al-
sensivel' sobre aS condições.

I

Com -

guem.
.pa'rando o numerei de manchas so Então elle, tornando·se alllda

lares em certos annos .:om o preço mais austero e numa vóz plangen-
do trigo no mercado inglez, nos an- te que nem sei porquê, me fêz lem
nos correspondentes mostrou que brar a toáda com que os trov�dô
seguramente houve alglJma coinci· res cantavam as baladas sob as ge·
den:ia. Mas nenhum astronomo, e Iosias de suas amantes, começou
entre' elles o professor Langley, assim: .•

ficou satisfeito com tal evidencia. -Náo te enganas, amigo: desde
Visto com um poderoso telesco· creandi simo em mim uma aspira

pio, úma mancha solar appi:irece ção c�nstante' para o bello, para o

com uma enorme cavidade exca- intangivel! Pela estr�da longa'da
vada n'aquillo que se pode consi- minha Videt encontrei mulheres a

der�r como a crosta do sol seguida' quem julguei amar... mas e:-a

por'um numero um tanto mais pe- tudo illusão.
queno em dimensõe�. Sorrisos e berjos que se vendi�mEvidentemente a mancha é uma e eu sempre, em tudo, detesteI a
ca vidade e não uma protuberan- intrevenção do VII metal. , .

cia. AS'chanfraduras são visiveis. A Entre outras pessôJs que fre
mancha semellu um pires de es quentava'm- a casa de minha mãe
b'oço irregular; mas onje deveria (coitadinha! Já lá está!) ia lá pas.
existir um fundo apenas ha negrlJ- sar os serões, a minha tia Izabel,
ra dum 'incommensuravel abismo. LIT-a bôa senhôra que era, quasi
Considerando 03 tamanhos das sempre, acompanháda pela filha,
mAnchas como aquellas que se ob· a 'loira' Cla-ris�e .

servaram em Washington, é claro Imagina as linhas correctas duma
que este nosso pla:1etasinho podia estatua grega, lembra-te dos tons
ser lançado dentro d'uma delias frescos das télas de Vellasques e
como uma ervilha n'um dedal sem terás o retrato da loira Clarisse.
seguer roçar·lhe os bordos. Apezar de primo d'ella, eu mal
Apezar d'have:- pouca ou nenhu· a conhecia por ter passado o me

rna relação entre as condições a�ri lhor da minha infancia no interná
colas terrestres e a apparição d1S to dum collegio de Lisboa.
manchas solares comtudo não se Quando a vi, bateu me mais de
pode negar que o, apparecimento pressa o coração! O brilho intenso
das manchas e ::.eguido d'outras dos seus ólhos côr do céu. os mo'.
perturb3ções na terra. Hoje é qua rangos dos seus labios e o oiro das.SI incontestavel a relacão entre as suas madeixas d,eslumbraram-me.
ccndições magneticas' terrestres e Apaixonei·me por ella e, ventura
as manchas solares. inaudita, Oarisse correspondeu ao
As authoridades no assumpto meu amôr e acceitou a corte res

como que tem traçado uma espe, peitósa que eu lhe fazia.
cie de coincidencia entre as mu- Ai o amigo! Que fundas sauda
danças solares e os nossos cyclo. des bálem no meu peito á lembran
nes, tormentas, correntes e flclxos. ça d'aquelles tempos felizes!
Mas a ausencia de registos suffi.:i Minha prima era tambem idea.
entemente remotos inhibenos de lista.

'.

provar mais do que as perturba- A's tardes ââvamos longos pasções magneticas. Os observadores seios, pizando a relva verdejantetem notado um considera vel desa- borboleteada de flores selvagens e,tino da agulha magnetica durante fiS se encontrávamos algum regato,manchas recentemente observadas. ella entretinha-se a contar as pe-
e, PEREIRA SANTOS. I drinhas brancas, dormindo lá no

*

Entretanto, o adereço de brilhan
tes desapparecêra da pttr:lIe;, com
prado. E, d:este drama da rua, ali
esquecido, ignorado, mas curioso e

symptomatico, nada mais havia;.
pouco rcf�pojs, do que seis perso
nagens perdidas entre a multidão
de Lisboa - e talvez, talvez, uma
condessa, uma mulher, caída na

infamia.

SIMÕES FERREIRA.

JO À1) L U CI O
ADVOGADO

Consultas

Em Fa.·o

ás quartas e sextas·feiras

m· , ¡.,

O' suaves mulheres! que J'Jes cantando
atravez das searas, c (Ias vinbas,
vindo ouvir uma historia, em verso brando

T'que hei de ensinar a ler ás andorinhas.

E' uma historia florida como as rosas

Quero conta-la aos vossos cheruhins,
pelo luar, - ás horas reliuiosas.
quando os cravos concebem, os [asmins.'

Quero Calar de um en Ie extraordinario,
trágico" meigo, mystico, suave,
de um leso que morreu sobre um Calvaria,

.

-e que deixou um testamento de ave.

Vinde escutar-Ihe a historia em Galiléa, .'

seu suor, sua morte e seu lençol,
o quando eleetrizava a vil Juriea,
com seus olnus brllhuutes como I) sol.

Desoladas mulheres que ides chorando.
os maridos qu . v,lô os degredes,
por alta lua, 03 filhos embalando,
com cantigas que fendem os rochedos.

Vinde buscar a cura a vossos males,
na narração das lagrimas, das dôres,
do que andava IIOS rios e nos valles,
com os simples, os chãos, os pescadores! "

Vinde ouvir como andava largos dias,
nos lagos e bahias prazenteiras,
e electrizava as almas das judias,
sob os seus véos, debaixo das palmeiras.

Vindo escutar as lastimas extranhas
das filhas de Sião de longas trancas,

.

como olle amava os lagos, as montanhas,
as pombas, os doentes, as ereanças I

Vinde escutar seus prantos nos abrolhos,
nas montanhas seu verho As muluidões,
e, a expulsar dos demonios as legiões,
a Corte luz terrivel dos seus albos.

O' sliaves mulberlls! que ostaes'cant1tndo
ao pôr do sol, á porta, as cl'eancinbas,
vin,le ouvir UID'. bistQI'¡a, em vel'so brao,lo
-que bei rle ellsmar a Itir ás andorinhas.

GOMES LEAL.
---

PROSAS SGIENTIFfCAS
AS lIlANCHAS SOLARES E A PREDICÇÃO

DO TEMPO
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CHRO\\JICA

o JCBNALISKO

smnõms ALGA�VIOS
SINDICATOS AGRICOLAS

POR

fEDRO PUDICE
Ninguem que leia os Situiicatos

Agricolas deverá esperar qu'�, em

uma tese e e m livro de poucas pá
ginas, Pedro Judice mergulhasse a

fundo nas questões, entrando no

amago de �9dos os problemas gue
�e prendem com, aquelas associa-

'..6. ,..,. • � L
•

,¡: 11 ".}_ �coes.
,

Mas lá encontra o leitor carecido
de socôrro e desejoso de saber sul>
sidios necessaries para a precisa
elucidação do assumpto, mostran

do lhe à -energica intervenção dos
sindicatos nos variados interesses
cla agricultura e o fone papel que
eles representam nopalpitar da vi.
da agricola. Isto' n'uma exposição
clara, nitida, segura, sem divaga
ções alheias á materia que pertur
bem a limpidez do- pensamento,
como-disse. ,

E- quem não contente cornisto,
queírà, dessedenrarse em veio �e
mais fartura, encontra tambem m

dicações valiosas e amplas sobre-ao
fonte onde deverá matar mais lar

garriente a sua sêde e beber os seus

conhecirnentos, se bem que falte
nos Sindicatos Agricolas a' bibliogra
fia. que reputo indispensavel em

obras d'esta natureza. didacricas,
já para firmar o conceito avançado
com a logica d'a referencia ao au

tor consulradô, donde se colheu.
parâ poder sa confrontado e assim

garantido, já para. proporcionql' a

que� a:ne a maJureza nos e$tudo�
e intente aprofungar o terreno, os

meios adeLiuados com a lista dos
livros de consulta.
E i'stó era facil a Pedro Judice�

que tem leitura variad"! e sobre o

caso, eu �ei, copiosa, porque dos

nacJonais e estrangeiros que têem
escrito sobre os sindicatos agrico;
las, poucos haverá que ele não ce>·

nheça, pelo menoS no principal. .

Abro o delIcado volume que me

eSf>reita lI'entre os livros da minba

secretária, alegre na a�vura da sua

capa, atraente, e que devo á am�
bill dade do autor, pareceme ter dl·
to. I

A edição é da imprensa de Li
banio da,Sllva, Lisboa. E' limpa,
al7l'ada-me: De onde em onde al

g�mas ,gralhas� que' a revisão' �ei
xou' escapar;', NI dditas. Poúcós li
vros haV!erá, 't'0rém,.·q.ue as'não te-

nham., "

ÇQrridas as primeira,> .páginas sa·

cr?-mentais deparo o: PRE:FACID.
c¡ue como t�dos, os prefacios dá a

razão de ser do lIvre> e da escolha'
do assblmptO';
Mas já aqui se colhe uma indb

cação utll, vem a· l'ler"que para s.e

fundJr uma instituicão d'esta es

p��i�, o g9vêrnó abl�e a todos'corn
fcicíltdacte,' marernalmente, as veias
o'ficiais· e SOlicito poupa aos int'e
ressados quaisquer despesas, e elll
baracos. Para constitUIr um sindi
cato 'a,gricola bas�a ap.enas querei.
A vóntadb aqui. 'é tudo.'Lá está a

lei dé 5 'de julho de {go3 qué rel
gub li !0rganizaçáo¡- et¡á�:está'tam
bem03 lei' de 14· de dezembro do
m�sm9 I¡ano que"fegu.la- o �od�lq
d9s es�alutos. , ; ,

" ,.

DepOIS, o resto, tudo ,gratis de
brjrla

.

a reme�sa d'estes pelo éor'
reio ao' ministerio das obras publi
cas e de borla 'a sua ar-rovação
pelo govêrno, qqe dentro do pra;w
de dois mezes deverá dar o seu.

parecer sobre eles, quando não,
consideram-se legalizados.
Tudo sImples e singelo.· N-<!m

peias.,· nem formalidades oficiais.
Nem uma velif a S. Antonie ou

seque¡: uma es'pórtul� ao cop.tinu·o_
O!1de

..
ha aqui malda'des? E" 'caso

parir se dizer que uma'pessoa dor
me com o nome dos sindicatos na

boca e acorda' C0m eles' 'constituí
dos. ,

E' amor mais que de mãi.
Continuando a leitura e viradas

tres páginas surgé o ESBOCO
HISTORICO. -

'

Já o esperava. E' praxe'. Não.
E: um cartão d:! viSIta aos ante'�

passados. Tem por fim pr�,parar o
p.ac�ente ânimo �o tcitor, com o

cllicl!) da dlvagaçao hIStOriCa, para
o estudo que o agL!arda um pouco
mai� adiante a dentr0 do corpo do
livro e despertar-lhe a scentdha do
in electo avivando-a com o fogo da.

---�----------------- --------==---�,--------------------------------------------------------------------��--------------�

fundo, que se mordiam de inveja
quando lhe viam reluzir as perolas
dos dentes!
A' volta parávamos junto da ca

sa rustica do hortelão, viamos muo

gir as vaccas e recolher as garli
nhas .•

Nem tu imaginas que infinidade
de poemas ideaes se encerram

num simples e banal recolher de

gallinhasl •. , Nem avaliarás decer
to nunca o.sabor dulcissirno do-lei-.
te espumante bebido por uma ca

néca de loiça grosseira, em pleno
campo!
Estavam terminados os prepa,

ralivos, para o nosso casarnento,
levado, em gr;nde is,osto pela nos

sa familia. Era urna joia a nossa
casa. A' mobilia era toda estôfada
a verde' pallido; os' cortinados do
leito que devia ser o nosso ninho
de arnôr, eram côr de rosa e, do
fiorão central do tecto, pendia uma

enorme lampada de vidro azul com
ornatos doirados; offerta da mamã; '*'

destinada a poetisar ainda mais o Poderlamõs, querendo, 'copiar' as
talhe gentil dajninha noiva. critic as de 'quasi toda', a imprensa
Tudo ideal! Tudo symbolico!

"

parisiênse mas é inutil e seria dev
Um dia. precisamente na vespe- masiado. Agora direfnos m�is, qua

ra do casarnento, fallava ell aja ,tro 'palavras: Ar sens Blondin :que'
nella' com à- minha encantadôra' ria realisàr o seu rrabalno em Ta

prima, er3: r80 ��r rd� sol, vmha, tá vira. Leva-lo-ha a efleito ? Teriarnos
de longe um cheiro a trevo e a ros- ern -Tavira, em ponte diminuto, o

rnaninho qúe ainda mais nos fazja espectaculo que Paris gosou. em

voar as alrnas de sônho, arnegosa- 1882!" -"

'Vamos a felicidade que iarnos ter... _"".!� _

ma¿h1e ;;�it�i d� 1�Oj(J,co�o o CO,"; Jo�e'.�lia,n'CI'�(lO TC¡"XAI'ra �'AZj�lT;rlO:te!, .• nao posso pensar 0I5tO -sem' I) r J-lJ ) U IJllJU •

horrorisár·me, .. �élla debrúçou-'s,e : ADVOGADO
'

, "

um pouco malS e. . .

' . ,

-Despenhou se? '(perguntei eu, Largo da Graça, 82-'-1 .��I:.lsboá
anciôso.)
.'

,
'.

-Não ':Ueu amigo, não .' Cus
piu como qualquer outra mulher,
banal, vulgarmente! grosseiramen M�u reverendo collega:
te!! EI)a aquem eu me habituára Em primeiro l�gar e'\tl.mo que
a considerar como o prototypo da ao receber d'esta esteja melhor dos
ideal bel(eza!!'! seus, padecirrientps, seguram�nte

Escusado será dizer te que o ca- incuraveis eO)., mãÇ>s çle medicas,
sarnento não se reaUsou, ., cre .turas tã� ,bem cqnhecidas de
E comb eu sorrisse. Voltaire e, Bocage e por ellás �ão
-E por isso' que vês impressa amaJas, como v. c,onli,ece -e ama o

no meu'rosto esta tristura! E' que fJistriclo,' incol'or d'e iodas as côres
eu busco, quasi sem esperança, o segundo a sua;.autho.risada opini1\9,
typo da perfeição, da formusura e

� preto como um.' tição segundo' �
do requintado gôsto artistico.. minha h,llmilissima. '.
-Sim, sim, conclui eu, duvido Mas como ia dilendo, desejo. 'as

muito que sejas capaz' de encontrar melhoràs dq meu collega: i0rn.alis
uma lllulher sem .•. glandulas sa·

ta, sr. Pedro Genio. que'fará mlJi
livares I. , . I to m�l, se nã�' tomar a lizfl�W, ç1e·
Faro, 2-904. puratiyo univérsal pas fami,fiãs, ré·,

medjo caseiro que cura infallivd
.

mente"os cqrações pos tios e das
sobrinha's, ás qqà,es faço os meus' Tem contim:ado a dar os seus

galantes cumprimentos de preten c.

espectaculos a companhia equestre,
dente apaixólÍado e, já' depuradQ; Iyrica, gymnastica e acrobarica sob

porque restabelecicio comple,tameñ. a direcção de mr. Blondin. Sabba
.

11 G' ç1q realisou se o ,beneficio das. se·te o' meu co, r-ga ema,' pode("á
sem' fadiga ne� perigo, 'e CÓrll'O' nli.oritas Trinidad' e Isabel: e no

eU ,:ir,denteq¡.tnie . d'es�jp e. 'peço, proximo .dia 5 r¿alisa se o benefi·
.. � -

d' b lh explicar·nos, a, .cau, ,a do ar,bor. lci"dio cio- do clown da companhia mr,
Sobre 'a ,nossa mésa e tra a o ;

�

J J' d d' d' f' d".
. . .

be' s'tl'al ".da .,c·a'm'ara' de' Far,o,. a' l'n ", oa 11ICO' e Ica o a cO'n f<ana. e
temos_ à Blondi1J." JQl�r¡¡al. E', umnu-,' S

,tr=.. 112,';\o, qç>. seu .proJ·ectado. �m¡:>r,.es,:. gp,to An to,r.¡i0,mero.colillmerpor,ativo;dograndea�..., , ,'. D I fl',

P timO', descrever n()s,,¡:na-.,·lstralmen: C,m .outro< agar' azemos ,lOJecontécimento artistlco de arisr-a,' .', f d' d'
tra.v.es'sia' do Se¡1a�sobre. um ara: te, (leflia,ltrI.l3nle� a, [¡lç.undia hinatica} 'uma' re erencia ao lrecw,r esta

ri 3 e a, eloq'lecia,,'bi ariante do celebre troupe mr. ,Arsens BIondi.n.
.

"

me, executa,da á ,vista ..,.e·,_. 0.000, " J
__� ., r

pessoas nO'dia'4 de. setembro de, f>àvãq, o. ,magico poder;- das tres

1882 por Arsens Rondin o ar�¡�Ha Rat�s; contar·nos a historia' em

que .se acha actualmente· çn�re .nó, bnílháda: do c:laruto, que'; fârriou
dirigindo uma eQl1J,paqhra eques�re. o dr. Fuzeta das manifestacões' e'
lycica. e Sl�Jqba-tI(;a. Arsens Blondin as !p.eçip.:.e�ias t?das qf\sc9r.,tra n1a:
que nasc.eu �m Qvil:do em 1�5� njfe,.staçoes);, ,d!.�e� l1?S ao c�r.to .se
descende,d'uma..familia de equi!!, o Algarve e AlemtPjl).e OppOSl,<:lOl1IS
bristas, e fizeram ep.q�ha em

.•
P.a, t� ,,ou gÇ>.vér�àininlal;, e prinCípae

ris os seu� trabalhos musicaes e mente eX-plicú,no� os qualifiGat'ivó�
de equilibrios. Demos á palavra á de orel�úd¡j e felpu(Jo, que applicóti
imprensa da grande capitaL. Ella ao Dt-striCto incolor de todas as cô'

vae mostrar nos a impressão que res, segundo v, ou preto como o

em Paris causou mr. Blondin ha carvão, segundo eu.

vinte e dois annos:' E' pela cura do seu coração que
eu faca votos a Deus actualmente.

Falle primeir� O Figa,.o: Trinta e pel� conservação da saude 'das
mil pessoas, pelo me,rios assIstiram suas sobrinhas., ,

hOQtem aos exercicios verdadeira Mal emp�egaao o coração de v.

meate curiosos de mr. Arsens Blon- em. padecei:' tanto �
dinque se havia jac¡fan¿iado de atra,

'

Um c.oraçãó que se "revf!la, tão!
vessar o Sena sobre um simples a-' bom, pr!ncip.alrnente para o Distri-�
rame, a uma altura de 30 metros e eta! .

executar sobre esse dergado fio e· 1\1a5 enfim, retomar o meu COQ
xercicios d'uma audacia espantosa. seltlo, se uzar da, afamada tizana,
A's quatro horas menos um quar e popular, a,ind� ier�mos coração

to mr. Blondin com as suas vestes, por'largos annos, e par.a gr�ndçs
de malha «; capace�e na cabeça ef· accões humanitárias. -

fectuou em dois minutos, e meio Il Mas v. arranje melhor reporter
travessia do Sena sobre? ponte sin :iue as suas sobrinhas. �rranje, sr.
gularmente' estreita ('Jm' centimetro) Genio. Não sei se v. será o mai'or
gue elle ali tinha estabelecido. �o- geóio, mas e� él1tendo qU¡! não é
bre esta confortavel passagem. hH. preciso grande epgenbo para qual,
Blondin entrega-se em segui�Ia ás quer pessoa não obr.igar as sabri
m ais surprehendentes' phania5.ias nLlas aó serviçQ ae reportagem, V,
marchando sobre o arame ora re· não de_ve consentir que andem pe·
c uando, ora mettendo a cabeça las ruas a reportat' as suas sobrinhas.
n'um sacco e por ultimo estenden- Se as nã6 quer ter na sua c.elsa,
do-se em todo o seu comprimente maude-:.Is para a minha. E,' uma

sobre o invisivel fio com o abando
no e a segurança de quem dorme

tranquillamente a sesta.

Paris, 5 de setembro de 1882.

Sr. Pedro Gepio; ,

Ha na sociedade actual uma man
cha, salientada por uns borrifos de
pus, que, se o escalpello não tim
brar esse rasgar a cutis e espremer
o apodrecimento, vela-hemos em

breve n'urna gangrena, cuja debel
lação e exterminio serão a d.fficuí
dade grande para' os propensos i a

vida salutar, O campo da doença
é a muralha inexpugnavel, que jor
ra de suas ameias a metralha ufu
riante e,mortifera; e os reductos
do' Bem o

' territorio' anuiquilado
em que o grito do 'ferido se perde
nas carydes do esquecimento- e ni ..
vela o malfeitor.
'0 jornalista d'hoje-e-isto tem êx

C<. pções-é, no seu mister, de cons

ciencia perfeitamente elastica, a

lheado de sua missão, que é o ca

minhar de fronte erguida pela es

trada plana qúeleva ao Bern, foge,
ernbiocado no, anonyrnato, para' a

escura via .doi facciosismo, levando
arraz, qual séquito apparatoso de

rnagestade, os. odios, as marque
renças, q,s fa vqres, a,s' aspirações .. ·

toda essa cohorte repugnante, qu�
o envilece. Apênna correplacida ad

segredar do amigo; e" a verdade,
que é a-sacerdotisa mais fervorosa
do Bem, cae espesiohada sob o seu

verdugo, trazendo da refrega o la
beu d'essa tinta em que molham 9�
biccos da penna inligna.
A's vezes o espirito obsecado do

sectario ml,ragé .devaneia" um trium

pho, eil-o logl) no antro da menti·
ra. architetando qualluer coisa que
mostre verosimilhanca. Outras um

facto entra no domiriio da impre!1
sa e logo a diversidade de torma

que imprimem á narração torna:se
um labirintho de que ninguem con

segue auferir ponto seguro. Ha via
O fio ae Ariathena a que' podiam
arpoiar se;, mas o fa�ciosismo e �
odio tocarr.t de paralysia o braçÇ>. I

D'aqui a_ deprimencia, e logo mais
abaixo a residencia funerea do des'
conceito, que é ainda do que todos

procu�am ahstar-:.e, e de qu� tao
to necessitâ evitar, a imprensa joro
nalistica.

.,

Sem duvida Guttenberg ao es

palhar aos quatro ventos' da, publi
cidaJe o fructo do seu trabalho s6·

nhára outros resultaqos. Não lhe

pa'lsára- pela tnente,"não, que a sua

alma, o espásmo da human�dade;
em· vez d'e permanecer sobre êI egi
de 'da s,á educação viri·a repousar
debaixo da hydra; peçonl1enta do

vi�.io. Lobrigára aJi o pOisante apos·
tolad,o, cujo fervor poderia levai:
àos' cOlifins do mundo a palavra
d,..rivada do B.:m e nunca essa ig.no
mia de que muitos jornaes são mos·
trLlurio. ,e estendaL' .,

.

.', V' ae . ;nal ,0. jpr.qalis)1;lO,: m.tiito
mal, ate'o POVO". a massa lOdo�r

ta. q'ue' sym()blisà a imbecilidád'e,
j'á de vez· em quando sol'ta est;.¡ ex·

pressão tão terrível quam, verda",
dei ra: jornaes. quem t;J:I� n'elles'l

...;.
Na therapet:tica são vastos e di·

ve�sos ,os qleios, il,usar .e demfi,:
conhecidos Cios medlcatldos; po
rem, quando a penna' abándonar ')i

plastioidade! e :rep'ousàr sobre a;
du,ra,;e' granitica,..pedra da verdacl�,
creio que a mentira-Q ensemble de
todos os yiclOs jornalisticos-que
brará o craneo e os seus echos mal

poderão corresponder a um oll QU,

trO' gemido.
'* Tem muitissimo valor o joma

Foram condecorados com a me- Hsmo, a elle cabe grande pa\tç, na

dalha de cobre'da classe de com� acção civilisadôra que se operou
. atravez das gerações e, para sua

porramento ex:emplar os aspIrantes I'
. ..

a officiaes de infanteria n.'� 4, srs', g oria, e bem que não seja o 1111-

Manuel' Joaquim Crespo Junior, migo da socie,da�e que, ruminando

Jóãó Pedro Garrana er Vicente a victoria para .a sua. seita ou clas-
I se, vá incutir"no espi'rilo popular a

Franco, segundo sargento M�nuel'
doutrina desconso{adôra do erro ou

Custo'dio, e carpinteiro M:1nuel Dio� a ideia filiada na emulação partinysio. darloa.:e.D '

, JOÃO AGUDO.

bella collocação, qu� lhe pode dar,
e livra as de perigos maiores.
Sempre são senhoras, sr. Pedro

Genio. O mundi é muito mau, até
em Faro. Nem todos são co no nó s,
castos e ingenuos. Ha mais malicia,
que innocencia. Até houve, segun·
do li, ha tempos, um administra
dor de concelho que escreveu uma

carta apa xonada ao novo governa
dor civil, seu adversane politico, e

homem ainda mais rigoroso na ho,
'nestidade dos seus act ls'sexuàe,
do que o sr. João 'Franco nas pró"
meSSRS do seu procedimento futu
ro, como estadista.
Não mande as suas sobrinhas fa

zer reportagem, porque algumas
vezes pode acontecer que peçam
noticias, e lhes deem .outra couza,
qualquer, que não sirva para com

posição dos bellos artigos do meu

collega Pedro Genio.
Ponha-as em minha casa ou no

convento das Trinas. :.

'. Assim fica: mais descancado e

apt0 para fazer tranquillamente o

chylo (com cby) no seu quintal.
Para reporter tem em Fato' mui-

. • "(,e" r;
tas aves, cu¡a competencia, se tem

revelado ultimamente nos jornaes
Até o Disuiao lhe pode fornecer
do genero.
OLl, eu, meu reverendo collega,

que tenho pratica do officio, e 'que
estou intimamente relacionado com

todos os pauta novas d' essa terra,
que privo honestamente com o Dis
uicto e com o chefe do ditó (com
a pequena), as�im como sei inven
tar em caso de necessidade. d;a
quella necessídade eoo .que casa o

aprendiz com a mestra.

Já vê que S'Ol! um reporter, que
lhe convem.

Se quizer, faça favor de dizer.
Deixe lá as suas sobrinhas. São

senhoras. Mande as para minha
ca·a especialmente.

.

V. não as pode ter em éasa. V.
com doenca 'do ¿oracão, e com

umas sobdnhas em. casa: !
Não faça tal! Eu po,sso' tomar·lhe

o encargo, porque t�nho bom co·

racão.
" I"

Fico anciosqinente'esperando sa

ber o que resolve sobre o assum,

pto, e prompto para o servir em
tudo mais, porgue sou de '

V. admirador e creado fiel.
Olhão, 29 de fevereiro.

João Maçarico.

<It

O Galois : O celebre equilibrlsra
Arsens Blondin (de seu verdadeiro
nome Alvarez) executou horem, do
mingo, pela segunda vez a perigo
sa travessia do Sena entre a pon
te dos Invalides e do Alma.
" Arsens Blondin devia (e e-ra es-ta

u: grande attracção da jornada) pas
sar sobre os seus hombros 'um in·
truso que tivesse a coragem suffi
ciente para se confiar a elle; mas á
ultima IiQrá a perfeitura, da policia
recusou a -au thorisação que lhe ti-
nha sido-pedida, " '

..

Uma, proxima representação te
rá brevemente legar a favor das
creanças das escolas da cidade de
Paris. <

5, setembro 1892

,

LYSTER FRANCO. CIRCO GONT!NENTAL
,-,--

O DIHlALDO é ,� Jorital
algal·�lo ma�s, bat'aio e de
maiol' ch·clllação.

"MR.'AR&ENS BLONDIN

;'�lt '. .....

,Foi ,PIO noy�do a major. rt:Jedico
e· qotlle,!-do s.ub ':'nsRecto�: ,d,Q se.rvl
ço(de�,·sau�e na-4 a divj:s�Ü' �i,lIt�J
O sr. dr.,Antoni,o Ma�'ql}}�� q,a C,lS,j
ta, qU!! se ,açha,,!1'l exercç99P_ o Io"
gar-Ide, çapit�� medico elp_ jn.f�p.te-i
rirll, n.O 4. • _. ;' "

.

Foi collo:ado em infanteria n.O

4 o capitão medico, sr. JoãQ José
Marques.

NECROLOGIA _..._

Já se acham auasi conduidos os

aterros que fecham a 'ponte de Fa
ro para a ¡nssagem do caminho de
ferro de Faro a Vllla'Real.

�..___.!..Il..
Foi approvado o trcço de ca'ni

nbo de ferro de Tavira a Cac:!lla.

Falleceu no dia: 24, na c'apital a

sr.a D. Brites Marianna Mascare
nhas Aboim VIlla 'Lobos esposa do
general Antonio Pedro de Brito
Vdla Lobos. A excelleTltê senhora
era natural d'esta cidade onde tem

numerosa famjlia a quem envia
mos a expressão das nossas con,

dolencias,
A fim de as<Jistir ao funeral par

tiu para Lisbo:l o sr. Luiz José
Pedro Villa Lobos de Arnedo.

RAUL TOSCANO
A::OVOGADO

VILLA. RE¡\L DE SA.NTO A.NTO�IO



o
lição moral que os avôs, lhe deixa
ram,

Compreendo a conversação com

os povos que 'têern- os seus desti
nos ligados aos nossos, corn qu�m
temos de aprender e cujás práticas
temos de seguir.
Mas, quando um autor cruelmen

te me aperta o ga,mete com tôrça,
}Jara me 'obrigar a abrir a boca e

deitar por ela o meu espirita .fóra,
depois pega n'este espirito e o pas
seia pela Roma, pela Grecia, pelo
Egipto, Assiria, .Babílonia, fala-me
dos povos da Asia, America, Afri
ca, Oceania, dos costumes antigos
e do que fizeram Adão ¿ Eva no

Paraizo, sem eu/nada lucrar coI?
isso, simplesmente para me referir
como eles viveram e como eles
morreram, sem nada ter de apren
der com os mesmos e de modo al

gum seguir lhes os pisadas, sem

que d'ai me advenha utilidade al

guma, a não ser pejar a minha ca

beça com uma erudição estéril, im
productiva, então, oh! n'este meu

singular temperamento, tudo isto

esquisito, tudo isto causa-me dor e

todo o meu feixe de ti'ervos vibra
em um bocejo e aborrecimento.
A tortura é, porém, menor, se o

autor .é bom, é piedoso, e .dá d'es
tas punhaladas historicas com agi
lidade, com leveza e graça, a sor

rir, sem fazer muito sangue. Então
esse cartão de visita que ele me o

briga a deixar aos antepassados,
leva me a lembrar a curta demora
no vestíbulo de uma casa, onde a

gente entrega ao creado o seu cha

peu, a sua bengala, o seu sobretu
do, examina o seu fato, desmancha
a ruga do casaco; estica a calça, o
lha para o verniz da bota, endirei
'ta o colarinho, concerta o nó da

gravata, agita-se o melhor, todo ja-
nota e prepara os sentidos para as

harmonias da sala e estuda a frase
para os esplendores d a conversa

ção com a dona da casa, se esta é

esperta e o livro é bom.
U leitor não cuide que esta Ion

ga tirada vem a propósito dos Sin
dicatos Agricolas de Pedro Judice.
Não senhor, Enganou se. Muito
embora o autor não fuja ao classi
co respigo historico, mas feito com

lucidez e criterio, em termos bran

dos, todavia recomendo a leitura
d'aque las seis ou sete páginas, me
recedoras da sua ate,nção pelas re

ferencias á Frànça, esta generosa
terra que é a patria dos modernos
sindicatos agricolas, por ser real
mente ainda hoje em agricultura o

cerebro que pensa e o facho arden
te que ilumina o mundo agricola.
A fra�e não é uma hiberbole.

Provaremos, mas fi:}uemos hoje
por aqui.
Faro.

LUDOVICO DE MENEZES.
---��!!,_....-_......-

_....._�._-------�

A PROVINCIA
Faro

Apt:zar da quadra de perdões e

absolvlçõ�s que corre, haja de per
doar o olhanense João Massanco,
mas não deixo de chamar itlcolor
de todas as cart's á trombeta orelhu
do do larguinho da decantada pal
meira porque o não posso absolver
de tantos pec.cados commettidos
de que se não tem arrependido por
que volta a commettel-os. O sr.

.lI1assa1'Íco diz que o homunculo tem

alma preta. Isso não sei porqut:
não priVO, nem a tiro quero ter re

lações com essa creaturinha. Quan
to ao estomago concordo com o sr.

Massar'ico: o estomago do velho in
colOl' de todas as cores tem varia dis·
liimas faculdades digestivas. E de
tal forma éllas são que o incolor é
capaz de ingerir ratos, á falta d'ou
tro pasto.

Quanto ao futuro do incolor t"m
hem não concordo com ° sr. ,11as
sarico. O homunculo nunca poderá
vir a ser regente da Incrivel Alma
dense. Engana-se sr. .Uassat'lco:
bumbo é que elle ha-de ser toda a

vida, porque Já o é e d'¡sso não
passará por mais que e:ice, por
mais que rebaIxe se paSSIvei é fa
liel-o mais ainda. E quanto ao in
colorsinho servir de quadro cine

mltcgrap!lico. tambem p-ã,o c�ncor,
do. hile e nOjento de maIs. E. para
estendal, bastam lhe as façanhas
que são mais que as estrellas do
�eu.

Eu sou cardiaco e como- tal tei
moso, porisso sr. Massarico eu tei
mo chamar 'incolor .de todas as cô
res (;0 orelhudo.
Mas, por agora, o deixo e des

culpe o sr: Massarico não lhe fazer
a vontade.
Na-minha edade podem e devem

dar conselhos, porisso lhe dou um,
sr. Massarico:-não'tome o partido
do incolor. E se continuar a fasel-o,
acautelle se com' os salpicos que
são peçonhentes.
Continuo ainda sem licença do

dr. Flores para sahir e como bi.:
chinho de. toca pouco ou nada sei

para estender a tamiça. Qiíern me

vale são as minhas sobrinhas que
são endiabradas (não 'saem ao tio)
e me dizem o que va_!! pelo munde.
Agora mesmo me acabam as' que
ridinhas de dizer que n'esra capital
pacifica existe uma tuna, com mui
tos aggremiados, que em mui bre
ves dias tocará em publico as suas

modinhas e os seus fadinhos. No
meu tempo de rapaz não havia tu

nas porisso não calculo o que isso

seja, mas as raparigas querem ir
ver e outro remedio não tenho se,

não dar dinheiro e ficar só em}casa.
Como �JS pequenas vão, O Heraldo
saberá dos toques e dos guinchos.
A enmara d'csta capital pacific"

que deixou fugir o gaz pobre do
Thudichum e que declarou guerra
de morte ás arvores seculares, e

pella-se por fazer reqm e pOriSSO
desatou a prégar ordens aos con,

ductores de carros para liquidas,
aos idem, idem para lixo, aos var

redores e não sei também se aos

peixes do mar. Ora os conducto
res dos liquidos, idem do lixo e us

varredores andam já enfartados e

nem á força de pastilhas de lactato
de soda e magnesia são capazes
de degerir o pasrelão. Pelo que
vejo nem agora neste tempo peni
tente o senado pára nos seus des
varios chegando o seu desvaira
mento ao cumulo: mandar cortar

todas as arvores. com receio de
lhe faserern sombra. Se o sr. Mas
sarico sabe d'isto, põe se logo ao lado
da camara. E eu fico na mmha to

ca a rir, devendo chorar por o ver

assim crucificado, entre o incolor
de todas as cores e .. o medroso
de todas as sombras.

,

PEDRO GENIO.
Loulé

Graças que posso retomar o melt

poSto! De futuro serei mais cuida
doso. iniciarei o cumprimento dos
meus deveres pelo de correspon
dente d'esta folha e em prosa stul
ta, propria de quem o peso dos
annos e o labor da occupação ac,

centuaram uns laivos desengraça
dos, irei martellar aos ouvidos do
benevolo leitor.
Entretanto pouco ha para dizer,

é um marulhar espumoso batendo
na rolha ingreme da insipidez, Para
breve sim, para breve talvez que
u espanto de mão d'Ida com a des-
'vergonha venha confirmar um va

ticinio que sempre tenho sustenta

do: a descida d'esse balão politico,
que, leváJo nas azas de Laro, fo
parat, par um maximo requinte da

ambíção ,salpicada com umas got
tas de odio, ás paragens do cam

po contrario, ao franquismo. O pe
nodo é arreveSado, porem esta no

ticia escrevp-a para os·:meus pa
tricios, e à bon enlendeur." demi
mol.
Será engraçada o co�plemento

da prediçãt> e mais uma vez ficará
con�utado que as illusões são pão
quotidiano de que se sustenta mui-
ta gente.

.

Veremos, veremos se essa ai
Eanca entre a camara e francaceos
não' era a pura blague disfarçada
em ingenhos de pyrotechnia, vere
mos. que já se rosna a peniten,
cla d'um certo magnate e a con,

fissão de suas culpas a um digno
partidario do sr. Hintze.

Que rotina sinuosa estes ho
mens trilllam, que estão sempre
aos pontapés tom os pedregulhos
da fé politica e não sei se., a ca

hir nas covas lodosas da desver
ganha!
E mais nada ... muito, mais al

guma, coisa ha. Agora mesmn o

meu visinho barbeiro-elle tambem
é um pedaço má lingua-por entre
os pôdres e falhos dentes e com
uma pontinha de vlJrne, que é o

resto dos tempos d'empertigado
rapaz, deu me a novidade de que

o m:Jis central C um dos melhores e mais baratos holei� de ,Lisboa: Frente para o

Ro'Cio. Seniço de neza ereellente, r

r

nomeado urn novo administrador ¡
do roncelho, . : I' O "escolhido, sr. dr. Galvão, é,
penhor, pelo seu caracter correçt�"
de bôa gerencia; poaem o meu VI

sinho barbeiro não deixa de segre
dar me que esta escolha é um pas·
so para o estreitamento das rela
ções entre o Grupo hirnzaceo e a ca

mara, dissldente do mesmo grupo.
Franquesinha acho-lhe rasão, e

estou já a ver que todas as amea

ças, todos os arrufos,' �ue de par
te existiam, descarnbar arn em ra

chitismo, cuja cura radical opera
rão umas garrafas de Malvasia e

duas caixas das afamadas pilu
las de laranginha, preparadas p-elo
Ceão da Pedra.

'IIAIJl D'OLIVEIRA.
_--

o sr. Augusto Christovão da

Conceição, 3. o official da reparti
cão de fazenda do districto de Fa

ro, foi nomeado escrivão de fazen
da interino do concelho de Tavira.

Remedio para
,

rachiticos
Tanto o rach itismo como as escro

phulas de ordinario teem a BU�

origem na pobresa do sangue, e o

sangue é pobre quando não contem
0S naturaes constituintes, como cal,
'etc. O remedio-alimento mais efficaz
para remediar este mal é a Emulsão
de Scott,e a seguinte carta mostra que
,admiravel cura se conseguiu com ella:

PEDRO FERREIRA.
GAYA, 3') dt A,b¡'il de 1903.

O meu filho Pedro, de 9 annos de edade,
era de constibuiçi\o fraca e rachitica. Era
evidente que elle tinha tendel?-cia -para o

lymphatismo e para o escr?phuhsmo, sendo
a pobre creança, sempre t:lste. aca?l'll�hada
e falta da vida e alegna propnas. a sua

edada. Seguindo um conselho amlgavel,
comprei um frasco da ltfarnada Emulsão de
Scott e comecei a ministral-a a meu filho

�ue a tomou sem a mai� l�ve repugnancia.
Animado com a promptJdao com que a. to

mou continuei a dar-lha, e, pouco tempo
dep�is os effeitos eram visiveis. Depois
de tel' 'tornado algumas g�,rrafas d'um tão

precioso remedio era um prazer ver as

alteraçoes soffrid:1s por esta creança.

,(a:) JACINTHO FERREmA DE NORONHA,
._
Chefe da Estaç.i'lo daI? Devesas, Gaya.
A Emulsão de Scott é sempre

_

'remedio seguro e nunca engana.' ,As

creanças habítuam-se a' ella de tal

fQrma que a CÓl1sider.am antes um

nlanjar que um remedIO. As Cl'ean

ças que se desenvolveram demasiado

depressa e as qne se atrasaram no

seu desenvolvimento' ,e que se não

esforçam por p¡¡ssear e demasiado
fracas para supportar insomnias,
receberão beneficio immediato com

o uso da Emulsão de Scott. A Emul
são de Scott enriquece o sangue
novo e assegura um perfeito desen
vo1vimento cla estructura ossea.

Toda _a gente conhece os maravil
hOBOS effeitos de oleo de figado de
bacalhau. A Emulsão de Scott é trez
vezes mais vigorosa, e para a formaçao
dos ossos contem Hypophosphito de
cal e soda perfeitamente combinados.

Se se quizer saude, para isso
nenhuma outra cousv_ se póde tomar,
e se se desejar obter saude, deve-se ter
a Emulsão de Scott, nalla de se fiar
em imitações que
sempre enganam.
A verdadeira Emul
:::ão ele Scott traz

sempre uma marca

de fabrica (gl'avlua)
sobre o involncl'o
-conforme a figura
- nn homem le-
vando um grande
bacalhau. Marca rcg-istada..

A '.: A· S I
- p iii' FAZ sahel' que se acham affixadas

l\��OCla�ao uC a va�ao Uu lea !Jas pOrlas das egrejas parochiaes
,,' d'este C0!lcelho as lislas dos mallce-

Para discussão e apprQvação das r

bl's recenseados nas i't;:lillj�i;v(i3 f:'e:
contas referentes ao �nno pro�imo guezlas· para o' ser�iCI) milita.r do
passado e dos relatonos da dlrec' corrente e bem assim que eSla pa
cão e do conselho fiscal. é, por es- lente na respectiva secretaria o livro
t� meio e pOF or�em do ex.IlIO pre- do mesmo recenseamento para sel'
sldente �a dlrecça?, convoca�a �

a examillado para o etIeitll de qualqu�r
assembl�a- geral d esta assoclaçao reclamação,. omissãu e qoallficacao
para o dIa 13 d.o corrente mez, por de qualquer mallcebo. Que as recia·

?�horas da nolte, na .s� a das �es- maçõ,'s ,poderãO ser ,ap:esen�a?as�!asoes da Camara MUnIcipal. Dehbe secrelana da commlssao ale dO lila
rará com qualquer numero de as- 31 do corl'ellte mez, seguindo-se o

sociadc;>s. ¡.�1¥ processo determillado no regulamen·
Tavlr� 1 de m�rço de.lg04: lO de 2" de dezembro de 1901.

,

O ,I. secr.etano da ,d¡recça�, E para constar se passou o pre-
Jose JoaquIm PatTel1'a Fana.

se!ll.e e outros de igual lheor que
-- -- -

vão ser affixad¡)s 1l0S logares do cos-
,

e O N e U R S O lume e publicados no jqrnal d'esta
cidade.

Pacos do concelho de Tavira, i de
marco de 190�.

, O presidenle,
Sebastião Jusé Tl3Íxl;zra .'Velles d'Aragão
(36)

O]\%£TI1-*1\
(UM SUSTO) Ap ,¡Blondi�

stantes do respectivo regimento; vis
to ter ficado deserto o concurso an

nuuciado e publicado. nos Diarios' do
Gooerno n.OS 239- 'ê 2�0, dé 2� e �6
dé outubro do anilo proximo findo
de 1903.

.

Oil coneorrentés devem apresentar
na seéretaria do mesmo hospital céu
tI'O do referido praso, os seus reque
rimentos.iustruidos com os documen
tos exigidos pelo' decreto de 9.4 de
dezembro de 190�.
Tavira, 20 de fevereiro de .) 90�.

O provedor,
(33) João'Rodrigues Gomes Centeno.

1.0 ANNUNCIO

N-O 'dia t 3 de marco proximo, por
11 horas da manhã, á porta dos

Paços <lo Concelho, lia praça da Co-os

tituiçã», d'esta cidade, se hão de
arrematar a quem maior lanço offe
recer acima du preço da avaliação,
os seguintes heus: Uma courella de
terra de semear denominada Valle
de Ci"jt;t uo mqute da Fornalha, fre
guezia de Santa Maria, d'esia comar

ca, allodial, avaliada em 6t)OOO reis.
E o direito a metade em uma cou

relia 1If! mesmo monte, denominada
Horta do Portel/a, que toda consta

de terra de semear, uma oliveira,
figueiras, alfarrobeiras, uma per,eira
e uma azinheira, allodial e avaliado
o direito em �O�OOO réls.

Estes beus pertencem ao execu

lado Praucisco Cavaco, solteiro, tra
balhador, do monte do Carvalhal,
freguezia de Salita Catharina, e fo
ram penhorados lia execução que lhe
move José Henrique Nunes, casado,
propnetario dII sitio do Poco do Val

le, fregóezia de Santo Estevão. Pelo

presente ellos teruios do � t ,0 do

artigo 8��.0 do Codigo do Proce�s<!
Civil, são citados quaesquer creuo
res incertos.

Tavira;'�W de fevereiro de 190i.

Verificado -.Ioão Centeno.
O escrivão,

(30) José Joaqulln Pan'eira Faria.

"ende-se. Urn carro novo de
carga e lima lIluar de ciueo annos.

QU�1lI pretender diriga-se a J\Jão dos
San los Parreira. - Tavira. (34,)

,
'

Anda o povo a toda� a brida
De correr fica esbofado
Pra passar a avenida
E pôr um pé no Mercado.

Procuramos tal quantidade
De olhos de couve e nabica
Que vamos ter na cidade'
A qreoe da, Hortaliça.

Eu tambem ando p'las ruas
Apanhei um ou dois mólhos
Mas já comprei trinta e duas
Toneladas de repôúioe. '

-

Querem saber .ern segredo
A causa d'esta embrulhada ?
(Mas não digam! Tenho medo)
(D apanhar grossa lambada).

Querem saber por que anda
A Verdura em exercicio
E' que alii na Outra Banda
No sabbado ha beneficio!

Eu não acho razão n'isto
E acho que fazem mal
Mas não posso! Não resisto
E vou tambem . - p'rá Geral.

E' de minha 'opinião
Que outro castigo se applique
Digam com voz de trovão:

lntrrrrujon / Vd prnra Belgique!
Zé CU11lbl'eil'a.

Mo�te-I}io Altistico Tayiren�e
NÃO se tendo effectuado a assem

bléa geral, marcada para (I dia
28 do correnie mez, por falta de nu

mero de socios, manda o sr. presi
denle convidar novamenle a reunir
no dia 6 pelas 3 e meia horas da

larde, sendo a ordem do dia o mes

mo assumpto que se achava marca

do para o dia 28.
Em virtude de ser esta a segunda

assemb!éa resolverá cum qualquer
numero de socios.

O relatorio e mais oocumentos
correspondentes á gerencia de 1903
continuam paLentes na sala da asso

ciação alé ao dia � do coneule.

Sala das sessões do Monle-pio Ar
tistico Tavirense, aos 29 de fevereiro
de 190í.

O secretario,
(33) JJs¡j Gonçalves Palmeira Jonior

A direcção do Naciollal e Real Hos

pital do hpirilo Sauto de Tavira,
devidamellte autlcrisada, faz publico
que perallle e:la e por espaco de 30
dias, a COlllar do immediato em que
se fizer a segunda e ultima publica
ção d'esle alllluneio no Diario do Go
venw, 1l0Vamellte se acha aherto (I

c(lncurso para proviment.o dos pJl'li
dos de medici!Ja e cirurgia, vagos
n'este dilo hospital cada 11111 wm a

dOlacão aUlllial de H50¢)íOvO réis a

vencer 110 dia t do proximo rnez de
julho, porque até então \'igora a de
966000 réis fixada no respertivo 01'

eamcllto e sujeitos ás oLrigaçõ�s COD-

EDITAL

A commi��ãO UO recen�eamcnto
militall 00 concelno ae Tavira

----,----------'--

Linal'ia BOl'dulo
Esta antiga casa editora, funda

da em 1835, remette pelo correio, ca
minho de ferro ou via maritima, to·
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem montada uma

secção de encommendas, tanto de

li vraria como de outros generos



alheios a esta especialidade, Tam
bem se encarrega de vendas á «con

signação» e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLOt RUA DA VICTORIA,
42, I.o-LISBOA. ";

LISBOA ANTIGi E LISBOA MODERNA
Acha-se publicada esta (bra, que

compreheude Ires tomos, em forma
to grande, a duas columnas I ypo mi
do.

Trata, como se \ ê do tituló, da his
toria da primeira' cidade do reiuo,
desde a sua Iuudaçã», 'nastautes an

nos antes do venda de Jesus Christ1J
ao muudõ; relação dos aconteclmetos
historicos de que tem sido Ihe�tr(l;
descripção de seus' muuumeutos e cu'

rÍl¡sid"des; leudas e tradições ique a

aeompaunam. e emtím uma larga
eolleção de apoutaureuros curiosos e

diguos de serem couüecidos por quem
se interessá pelas cousas patrias.

A obra cutuadusameute elaborada
fili respigada dos maÍ,,,; authnrisauos
ducumeutus e escriptos autigos.
Abrange [res tUUlOS e custa ape

nas 300 reis, ou 100 reis cada io

mo.

A' veuda na rua de" S. �lamede,
107 (ao Largo do Caldas) Lisboa.

COZINHA E COPA
O mais desenvolvido e completo

manual é o Tratado Completo de Co
ziuha, pur Carlos Bento da Maia. COIl
ceituado auctor dos « Elementos de
Arte Culinaria», obra esgotada.

O Tratado Completo de Cozinha
em publicação, é illustrado profusa
mente, e o preço da assignatura de
40 réis semanaes, por caderneta, ou

200 reis mensaes por turno de ti ca

ueruetas.
Peçam prospectus e caderuetas spe

cimen á Livraria GUn]ARi\I�S & C."
t08, Rua. de S. Roque-Lisboa.

REGULAMENtO 00 REGISTO
Cü:\UIERCIAL

A Bibliotheca Popular de Leçisla
ção, com sede lia rua da S. Mame
de, n." 109 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acaba de editar o Regula
mento do Rpgisto Commercial, appro
vado pr-r decreto H) de novembro

de 1888, seguido de legislação so

bre prestação 'de Fianças Juuiciaes;
Salubridade das Edificações Urbanas;
Organisação 'dr,s Orçamentos e mais

serviços relativos ás despezas de Ins

trucção Primaria: Policia Judiciaria
e de Iuvestigaçâo; Execuções Fis

caes; Gasas de Penhores; Hegiuieu
de Prisão Maior Cellular; Casa tie

Correcção para.Menures do Sexo Fe
minino Taxas do Sello de Licenças
Industrlaes. Dlreitos; de Mercê, sen

do o seu custo -160 reis.
O conhecimeuto das disp"sições

d'esle regulamer[lO é de basLante
ulilidade para a cl:Jsss eomruercial.
_____ ._----_, o

CASA PARIS LO NDR ES
Uj.j RESPEITOSO CONSELHO

DE ECO�m'¡L\ E HYGŒNE

DONAS DE CASA
Façam 011 mandem fazer em vossas

proprias casasos lieores de mesa

Para não gastarem. �{aOOO réis, on
mais, n'nma garrafa de litro de líco·
res de boa qualidade, comprem en

veloppes de LIQUERSMAHTIN, de

qualquer das tres variedades:

BÉNÉDICTMARTIN
CHARTREUMARTIN verte

CHARTH.EUMARTIN jaune
os quaes são unica e simplesmente
MATElHAS VEGETAES I�OF[i'ENSI
VAS A' SAUDE, couf:.Jrme a aoaly�e
feita no Laboratorio d'Hygiene de
Lisboa, e leiam a receita abaixo des
cri pta.

O preço de cada enveloppe de
qualquer das tres variedades, con,

tendo a quantidade sufficiente para
fazer UM LITHO d'estes SABOROSOS
FINOS E D1£GI5TIVOS licores, é de
400 RÉIS.
Relratos Imgnon, de Suas Mages

tades EI-Rei D. Carlos e Rainha D.
Ameli:!. Preço 120 réis.

CASA PARIS-LONDRES

57-Rua1Garrett-5g
Agente em 'Villa Real de Santo Antooio

JOSÉ RIEEIRO_AtVES

_aa ii •.
=OmCINA DE CANTEIRO E ESCUlPTURA

I
. DE '

JOSE DA SILVA �

Encarrnga-se ae toalJ� os t�an�lnos coaCB!lngnte�
�Ut inau�tria

'

Jazigos de capella, de pyramides, cabeceiras" cam

pas, lapidas epithaphsio gravados ou em relevo, urnas fu
nerarias, ornamentos e misulas xadrezes, fogões, banhei
ras, lavalorios e bancadas para barbeiros e molduras para
espelhos, pedras para moveis, almofarizes e conchas para
agua.

_

Executam-se com' perfeição 'lodos os trabalhos em
bom marrnore e por modicidade de preços. incumbindo-se
em todas as condições dos assentamentos dos jazigos para
qualquer tena do Algal�ve, assim como vae tratar directa
mente, se assim o desejarem e para maior commodidade �
dos dignos freguezes, prestá mais esclarecimentos em Ta-�
vira, José Rodrigues Cunha. �.

-

,

N. B.- Tem sempre feito em deposito alzurnas das
obras especificadas.

e

OFFICINA DE CANTEIRO
� Rua da Magdalena n° 114 e 116 (proximo á rua�.� da Conceição) ,

'

" ee�
(2) L I S BO A

I ., .'te de all'('astal'. Vende-se
i uma d.as mais bem preparadas artes

I n'esre genero. Quem pretender diri
I ja.-se a. J(Js� Gunçalve� Palmeira Se
. uror e rrmao, em Tavira. (6277)

vendem-se. Dois armazeus

contiguos suuados 00 Registo á bei
ra do rio, local proprio para embar
que de mercadorias. Trata se cum

major Campos ou filhos. Tavira .

. IM�OSTO DE ÇOl\SU�O (6300)

JO�E Luiz da Palma, previne que
!podl) arrematado o '10.°, '12.° e, ¡llylol'd, Vende-se uma nova e

'13.0 ramo de consumo municipal que I
multo leve, que pode servir para

se r-ferem a olens, cairo, peLroleo'l cav allo só .ou parelha. Quem pre
s reariua, pez e cabe.laes, só a elle I t��lder dll'lga-�e á praça D Fran

nil pessoa que o represeute devem I CbCO Gomes, o. - Faro.
ser feitos os pagamenros referentes �--

á l:llbpnça dos rumos meucionados, Veodt"ID-se 8 acções da arma-

seud« imposta a pena que a lei mar- �ã�) �e Bias. Dirigir á redacção d'esie

ca ;¡"s cornmerciantes eneoutrados em jornal. (21)
(7) !

I CARROS E PARELHA
•

.- ! VENDE SE. uma charreue nova, um

phaeton iugtez com arreio e uma

parelha de cavallos novos e bem em

pau-eirados.
Para iuformações dirigir a J. Bell

tes Castel- Branco Barnes -LagôJ.
(11)

('Olli ruvenção,

GRANDES

ARMAl�N � � �� M�V�I�

Olliri"a de canteiro
e escUllJlm'a

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarréga-se

de toJo o trabalho pertenceutr'
á sua industria;

jazigós, campas, nrnamentos,
espelhos, banheiras. nan
eadas, marlllores para

moveis, elc.
LARGO DO CARMO

j A{,S BARB'EIROS
-I (.5872).

Faa'o

_j' MACHINAS para �o.rtar o cabel-
lo, anam-se e Ilm

_____________ pam-se no estabelecimento de

JOÃO PEDRO DAS ONDAS

I
�
I?<lva. Vt',lldem Gomes & Capa

Villa Real de Santo Alltonio. .

AI'rentla-se a horta da Fonte
SanLa, freguezia da Luz. Traia se em

Faro, rua Serpa Pinto 4. (3,0)

Casas. Vendem-se umas na rua

da Caridade, 11.° 33, com ti compar·
timenlos, quilltal e poço. Tr<llll se

���n e:'d��;; :�aC��:a��r��s c�'r�ii;; ! FAZ E N D A S PA R A F A TO
-Gazometl'o, Veode-se um com I .

III A GOIIEStodo� os se�s pertences. N'esta �e-I Il • • ii
dacç�q se diz. (.0)

20-RUA NOVA GRANOE-20
PHOGRAM,VJA DAS DISCIPLINAS

DO ENSt�O PRH1ARIO. Ulil a lodos
os professores. Preço 1150 réis. Pe
d idos á Bibliutheca Popular de Legis,
lação, rua de S. Mamede, W7, (ao
¡argo do Caillas.)-Lisboa.

TAVIRA

�...__..JUSTINO 1. �lEItnEIR}\
NíoS 25, 31, 33, R,UA NOVA GRANOE 37 E 53

Estes armazens acabam GU'amições compleras
de receber de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

LO, um extraordinario sor- letas.casas dejantar.quar-
lido de moveis raes corno: tos de dormir', ditos de lIes-

leitos de 'ferro systema tir, escriptorios, etc., etc,
moderua---em ferro e a- Grande sortido em ta-

[30,-e outros UJuilOS de peles, alcàtifas.jutas. olea-
variadisslmas qualidades dos, pannos para mesas,
Ieu íos, e preços; la v'alf1rios pateres, 'embraces, gale-
em todas :JSI qualidades e rias e baguettes.
feilios, desde 700 reis a Tão grande é o sortido
-105000 reis. dos moveis avulso que é
ditñcíl descrevelo.Tla de tudo por preços convidativos .

Acceiram uas suas officinas lodos os uroveis que precisem ser coucer ,.

dos ou polidos ..

TAVIRA (6031)

JOÃO FI ;,FEHNtlNDES & COll/A
COill

Estabelecimento de ferragens, drog:ls, quinquilharias, leitos e la
vatorios de ferro, vidros, oleographias, baguettes, etc., etc.

Cimeritq, mosaico, azulejos e caualisações vidradas.
Deposito de taIba de Flandres.

AG[NCI� fUNŒARIA "I.a DE MAIO"
..,'-

Caixões de madeira, zinco e chumbo.
Urnas feitas.
Collossal sortido de coróas.
CARROS FUNERARIOS de pI'imeira qualidade, puxados pOl' pa

relha, podendo sahir a qualquer terra da provincia.
66-RUA DE SANTO ANTONIO-68
2-RUA PINHEIRO CHAGAS-2

FARO
, t

(6289)

I sistam em serem fornecidos com o

¡ petroleo das ma�'cas acima mencio
� nadas se desejam obter bons resul

I tados.
I A m d'isso rogamos-lhe a tilieza
I dR dirigirem toàas as encommendas
I directamente á Companhia ou ao nos

I so agenle do seu districlo.
I João da Fonseca e Sá, agente,

'i Villa Real de Santo Antonio
Telegrapho

I Uourglass-Lisboa.
.

,

COLm-UAL OIL C6�1PANY
Desejamos acautelar o publico con-

'

tra lotlas as imitações que agora exis-
Lem no mescado, e pedimos que in- (0981)

C-�L��IAl ml e�Mr�N�
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

FOI'n-ecedores do melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLANTIC»

Marcas do p,elroleo Russo
«LUZ DO SOLD

III.mos Srs.

Rua Augusta 69

LISBOA

TAVIRA
� RANDE sortimento de
V fazendas para todas as es

tações, bonitos cor'tes de cal
ças e colletes de phantasia,

LIVROS D'INSTRUCÇÃO gabões d'Aveir'o e capas,
Na livraria deJoão (!'Araujo Moraes, .

PREÇOS BARATISSIMOSLisboa, Rua da Assumpção, 49 e Õ I,
vendem-se os .Iivros officialmente ap - (31)
provados para instrucção primaria e I ---LI--V-R-O-D-E-i-L-E-¡-l'-U-R-A-curso dos lyceus. !
Alii se encontra a grammatica fran- \ �a['� a I.a classe de instrucção

ceza de José Miguel dos Santos e Ma �;llIl:ana., por D. João da Camaral

nOill de Convel'saç..ão, do mesmo au- lVlaxlmlhano de Azevedo e Rau,
ctor, livros que uos cu:sos comme�- I

Brandão.
,. ,

ciaes de diversos colleg1os teem (lbtl'
1

Custo. 120 reIs. A venda em to-

do magnificos resullados. das as Ilvranas.


